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Resumo: A imunização constitui um procedimento de melhor relação custo e efetividade no setor saúde, tornando assim indiscutível a importância da imunização adequada à população, principalmente durante a infância, tornando um determinante na diminuição do coeficiente de mortalidade infantil, e melhora no nível de saúde de uma comunidade, e pertence ao nível da atenção primária de baixa complexidade. O objetivo desse estudo foi analisar nas evidências científicas os fatores que levam ao descumprimento do calendário de vacinação de crianças até 05 anos. Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, onde foram realizadas buscas nos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados LILACS e MEDLINE. Os artigos analisados nesta revisão bibliográfica de literatura mostraram de forma clara e evidente os fatores que estão relacionados ao descumprimento do calendário vacinal de crianças até cinco anos de idade, alcançando dessa forma, os objetivos deste estudo, com destaque para aqueles fatores provenientes de parte da população como crenças, superstições, mitos, credos religiosos, modo de vida, hábitos, cultura e tradição, bem como as dificuldades de acesso aos serviços de saúde (vacinas), mostrando as fragilidades das ações na Atenção Primária.
Palavras-chave/Descritores: Imunização. Pais. Resistência.
Área Temática: Temas livres

1 INTRODUÇÃO
Imunobiológicos são definidos como uma medicação que possui ação específica no sistema imunológico estimulando a produção de anticorpos, com a finalidade de proteger contra o patógeno. Constituindo dessa forma para uma imunidade efetiva e defensora, sendo utilizadas no combate a doenças virais e bacterianas, com o propósito de favorecer a população brasileira contras as doenças imunopreveníveis (NEVES, 2016).
A imunização constitui um procedimento de melhor relação custo e efetividade no setor saúde, tornando assim indiscutível a importância da imunização adequada à população, principalmente durante a infância, tornando um determinante na diminuição do coeficiente de mortalidade infantil, e melhora no nível de saúde de uma comunidade, e pertence ao nível da atenção primária de baixa complexidade (MACEDO et al., 2017).
O Programa Nacional de Imunizações do Brasil é um dos maiores do mundo, ofertando 44 diferentes imunobiológicos para toda a população, ano a ano tem avançado para proporcionar prevenção de doenças à população. O calendário Nacional de Vacinação do Brasil contempla as crianças, adolescentes, adultos, idosos, gestantes e povos indígenas. Na rotina de imunização são disponibilizadas 19 vacinas, sendo que a proteção inicia no recém-nascido, portanto vacinas são seguras e estimulam o sistema imunológico a proteger a pessoa contra doenças transmissíveis (NEVES, 2016).
O estudo buscou responder o quais são os que estão associados ao descumprimento do calendário vacinal de crianças até 05 anos de idade? Diante disso, a pesquisa objetivou-se em analisar nas evidências científicas os fatores que levam ao descumprimento do calendário de vacinação de crianças até 05 anos.
2 METODOLOGIA

[bookmark: _1fob9te]Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, no qual foram realizadas buscas nos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados LILACS e MEDLINE. Como descritores os seguintes termos: “Imunização’’, ‘‘Pais e Resistência’’. Após a análise dos artigos coletados nas bases de dados ser realizada, foram encontrados 4.976 deles. 
Depois de aplicado os critérios de inclusão para a filtragem da busca: artigos na íntegra, originais, publicados no período de 2010 a 2019 e escritos no idioma português, foram encontrados 87 estudos, que após a leitura minuciosa do título e resumo foram aplicados os critérios de exclusão: artigos que não abordavam a temática proposta, fora da linha temporal determinada, em outros idiomas, artigos de revisão, teses e dissertações. A seleção dos estudos.  Após aplicar os critério de inclusão  a amostra resultou em 08 artigos para análise e discussão da pesquisa.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Hlk39519337]Em estudo realizado por Oliveira, Martinez e Rocha (2014) ressalta que pesquisadores questionam o papel dos elementos sociais e culturais subjacentes à aceitação de vacinas pela população, a fim de compreender quão longe essa aceitação é permanente, para além da legitimidade social que a vacinação adquiriu. Para eles ocorre uma considerável diversidade de respostas, dependendo dos elementos culturais e sociais das populações e de como os investigadores abordam a questão. Provavelmente, a explicação completa necessite de estudos e análises que vão além de associações fatoriais. Muitas crianças não são vacinadas por razões que abrangem desde o nível cultural e econômico dos pais até causas relacionadas a crenças, superstições, mitos e credos religiosos, aproximando-se das evidências destacadas nos artigos do estudo.
Segundo os autores Silva et al (2017), ao analisar o nível de escolaridade materna e a renda familiar das crianças com vacina em atraso, encontrou maior prevalência de mães com ensino médio completo e renda familiar de até três salários mínimos. Em outro estudo Fernandes (2015), o percentual de atraso vacinal infantil se mostrou mais significativo nas famílias de baixa renda e naquelas cujas mães apresentavam principalmente ensino fundamental. O estudo de Maciel et al (2019) corrobora essa estatística. Uma possível justificativa para o encontro de maior percentual de mães com ensino médio completo neste estudo é que as mães de menor escolaridade provavelmente compareceram aos postos de saúde para atualização do cartão de vacina das crianças.
Para reafirmar a participação desses fatores no descumprimento do calendário vacinal, o estudo de Santos et al. (2011) ressalta que nenhuma das mães tinha formação superior. Este é um ponto que merece atenção especial nessa caracterização, pois o baixo nível de escolaridade reflete diretamente na condição de saúde, já que muitas das informações recebidas relativas à imunização podem deixar de ser compreendidas. É também importante analisar o conhecimento de uma ou mais pessoas, porque o estudo e a capacidade de interpretação favorecem o conhecimento e a capacidade de comunicação.
Dessa forma, os estudos apontam uma diversidade de dificuldades operacionais ligadas ao planejamento e implementação da vacinação, de ingerência dos serviços de saúde e de qualificação dos profissionais de saúde que se constituem fatores contribuintes para o descumprimento do calendário vacinal. Consequentemente para a ineficácia dessas ações, vez que as crianças nesta situação permanecem expostas ao risco de adoecerem por doenças que poderiam ser evitadas pelos imunobiológicos (ANDRADE, 2014).
O estudo de Pugliesi e Tura (2010), que trouxe resposta às perguntas abertas dos entrevistados, evidenciou uma contextualização histórica específica, bastante diversa da que envolveu a Revolta da Vacina de 1904, onde as pessoas eram obrigadas, pela força de lei, a se vacinarem. Ao contrário, observou o estabelecimento de um hábito, uma tradição que vem repassando de geração a geração nas últimas décadas. Ao responderem por que traziam seus filhos à vacinação, responderam os entrevistados que suas mães tinham cuidado de forma correta nas questões envolvendo vacinação, e assim elas acabaram não adoecendo. Em face do contexto referencial estudado, fica evidente que ainda existem muitos fatores relacionados ao atraso do cartão de vacina das crianças nesta faixa etária.

4 CONCLUSÃO

Os artigos analisados nesta revisão bibliográfica de literatura mostraram de forma clara e evidente os fatores que estão relacionados ao descumprimento do calendário vacinal de crianças até cinco anos de idade, alcançando dessa forma, os objetivos deste estudo, com destaque para aqueles fatores provenientes de parte da população como crenças, superstições, mitos, credos religiosos, modo de vida, hábitos, cultura e tradição, bem como as dificuldades de acesso aos serviços de saúde (vacinas), mostrando as fragilidades das ações na Atenção Primária.
Por outro lado, tratam das dificuldades de acesso da população aos serviços ofertados como direitos garantidos pela legislação brasileira, os quais precisam ser realinhados com as reais necessidades de seus usuários. Pontuam algumas fragilidades no conhecimento produzido em torno da temática, chegando a sugerirem o seu aprofundamento com novos outros estudos que possam remover as lacunas que deixam nebulosas algumas questões em torno da vacinação.
Considera-se a relevância desta revisão que levará de forma sintética, aos interessados, as evidências produzidas por estudos científicos os quais orientam para novas estratégias assistenciais bem como para a formação dos profissionais de saúde diretamente relacionados como os enfermeiros que se encontram na linha de frente dos serviços de imunização infantil.
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